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.j Presidencia da República

Serviço Federal. de Informações e Contra Informações

 

DAUTON BOECHAT

Professor

Ex-Chefe de Setor na Assessoria Geral. de Re-

lações Públicas da PETROBRAS, responsá-

vel. pelas revistas da Empresa,

Delegado Geral do Sindicato,

Ex-Assistente dos então diretores Hugo Regis

 

dos Reis e Francisco Iuciano Gurgel do

Amaral,

Consta do prontuário supra o seguinte:

Em 30,8.56 ingressou nos serviços da PETROBRAS,

Em 19,9,63 foi designado Assistente do então diretor HUGO REGIS

. DOS REIS, função que veio novamente a ocupar junto ao

diretor FRANCISCO LUCIANO GURGEL DO AMARAL,

Dotado de excepcional capacidade de liderança, manti-

nha correspondência comunista com o Professor Florindo Vila Álva-

rez, técnico das Nações Unidas junto 2o Govêrno da Colômbia para

assuntos relacionados com as reformas administrativas dêsse país

e influiu grandemente não só sobre os demais membros do Sindicato

do qual era o Delegado Geral, como também sobre o Tenente Luiz Pim

 



 

n 1. Pro. PA 9.100,jà

2e
pão da Silva, filho do General Albino Silva e Assessor-Chefe de
Relações Públicas da PETROBRÁS,

De sua caderneta de apontamentos assim como de docu-
mentos encontrados em sua mesa, constatou-se que mantinha conta-
to ou correspondência com os Tenentes-Coronéis Donato Machado e
Kardec Lemme, elementos comunistas assáz conhecidos, e que foram
transferidos para a reserva e tiveram os seus direitos políticos
suspensos por dez anos, com fundamento no Ato Institucional,

Im 1962 viajou no "Custódio de Mello" e quando o na-
vio chegou a Helsinque, obteve permissão do Comandante para ir a
Moscou, só voltando ao navio quando êste já estava em Estocolmo.

Esses dados, além de farta documentação existente nes
te Serviço, inclusive gravações de palestras suas, evidenciam ,
sem sombra de dúvida, ser Balton Boechat elemento marxista-leni-
nista convicto, atuante e aliciador, dos mais perigosos,

Sendo portador de certão de crédito da PETROBRAS pa-
ra a requisição de passagens em várias companhias de aviação ci-
vil, usava-o em larga escala em favor de eclementos comunistas em
carregados de missões em diferentes pontos do território nacio -
nal,

Em carta dirigida a 22 de março de 1962 ao Presiden-
te do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Destilação e
Refinação de Petróleo dos Estados da Guanabara e Rio de Janeiro,
Fernando Hermenegildo Autran, outro comunista asilado desde a vi
tória da Revolução na Embaixada do Uruguai e já em viagem para a
quele país, da mais alta periculosidade, Dalton Boechat deixa pa
tente, a par de sua Índole combativa, a confissão de haver tenta
do divulgar na revista da PEITROBRÍS, matéria sentuadamente sub -
versiva e como tal objeto de panegírico na Câmara dos Deputados
por José Joffily e Ferro Costa, parlamentares cujos  líticos foram suspensos nos têrmos do Ato Insti
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mesmo documento de sua lavra, ao se insurgir contra o ato legítimo da Admi-

nistração que obstou publicidade perniciosa em órgão oficial da Emprêsa, diz,

enfaticamente, revelando, uma vez mais, suas convicções comunistas, que a

matéria vetada, "Declaração de Princípios e Resoluções!" aprovada pela con - .

venção realizada em Salvador, de 18 a 21 de janeiro de 1962,

"só pode apavorar a quem tenha culpas a expiar no tri

bunal. do povo, no caso representado por seus operá -

rios em petróleo, "

Estão juntos, em cópia, documentos que corroboram os diversos i-

tens desta informação,

Rio de Janeiro (GB), 4 de junho de 1964
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DADOS PESSOAI

DALTONBOECHATI

Filiação: Alceu Boechat e Edith Delaloré Boechat

Estado civil: Casado

Data do Nascimento: 11.09.1922 Idade 112 anos

Residência: Av. EstÃcio de Sã,“hb9 - Niteroi

Naturalidade: Pádua - RJ,

No da inscrição eleitoral: 5.322 - 28 zona - Estado do Rio

Função permanênte na Emprêésa: Assistente Têc. Adm, Sênior=D

(Ass. de Adm, Geral)

Data da admissão: 30 de agosto de 1956

Unidade onde era lotado: Administração Central

Motivo e data da demissão: Conveniência da Emprêsa: 211,09,1964,

Data do Diário Oficial: 13.06.64 - (Suspensão, pelo prazo de
190 anos seus direitos po-
liticos)
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